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INTRODUÇÃO


 


 


AO LONGO da vida, o futuro está chegando. Lá está ele, uma promessa ou um espectro. Para um homem traz alegria e a realização de seus sonhos - para outro, tragédia.


Durante toda a sua vida, você viu tais futuros acontecerem. Anos atrás, alguns de seus íntimos deram provas de possibilidades esplêndidas. Agora ele é um homem quebrado, doente e desacreditado. Um conhecido que você acreditava ter pouca promessa é rico e reverenciado. Como isso aconteceu?


Nenhuma pergunta é mais importante do que isto, nenhuma sobre a qual você e eu precisemos de mais luz. Aqui estamos nós, trabalhando em nossas tarefas, tentando economizar um pouco de dinheiro, dando o amor que temos aos nossos intimidados, e esperando, sempre esperando, por um amanhã melhor.


Mas suponha que estejamos trabalhando, economizando, lutando em vão? Temos que fazer algo a respeito do amanhã AGORA. E se descobrirmos, daqui a anos, que a ignorância de certas leis e a negligência de métodos importantes comprometeram nossos esforços e nos deixaram desapontados? Esse é o nosso medo.


Não se pode construir o futuro no futuro. Você só pode planejá-lo através de programas construtivos e ações positivas hoje. Agora há algo para você tomar, e algo para você dar. Sua doação pode ser apenas uma atenção cortês às idéias de outro homem, mas isso é algo - na verdade, muito. Quando este ato de dar e receber é sabiamente repetido, você aprende não apenas que pode produzir uma vida em constante desenvolvimento, mas como - o que é até certo ponto.


Devemos estar prontos para enfrentar o cenário em constante mudança. Certamente, isto sempre foi verdade. A arte de planejar o futuro não começa com um interesse alerta em como superar os obstáculos de hoje? O amanhã é novo. Novas maneiras são necessárias no agora, se quisermos estar prontos para o momento que está por vir.


Suponha que, em vez de viver neste século, você fosse um homem primitivo tentando levantar uma pedra maciça, rasgando seus dedos sangrando. Suponha que alguém aparecesse com um pé-de-cabra, gritando "Aqui, eu tenho uma alavanca, vou arrancar a pedra para você". O que você faria: continuaria puxando, ou se afastaria e o deixaria usar sua barra?


Se você o visse realizar a tarefa com facilidade, você deixaria o homem ir embora, deixando-o a lutar com outras rochas, ou você perguntaria a ele como funcionam tais alavancas? Suponha então que, depois de ter aprendido tudo sobre esta maneira mais fácil de mover as rochas, você descobriu que este estranho usava outros métodos novos para você. Ele podia mover as coisas sobre o que ele chamava de "rodas". Ele sabia como aproveitar uma queda d'água e fazê-la funcionar para você. Ele podia cavar um tronco para que, dentro dele, você pudesse viajar com facilidade sobre a água. Você não ficaria um pouco excitado e gostaria de saber mais sobre o que ele sabia?


Há muitos anos estou entusiasmado com o que me parece um fato mais surpreendente. A descoberta de como controlar a matéria, para facilitar a vida física, veio lentamente para a humanidade. A compreensão de como uma transformação semelhante pode ocorrer no manuseio de sua própria vida pelo homem chegou em uma geração. A maioria das pessoas ainda não está ciente disso. Poucos percebem o que tem acontecido, pois milhões de pessoas estão trabalhando avidamente e lutando amargamente em todos os lugares. Eles sabem que a ciência e a mecânica têm feito sobre a face da terra. Eles não sabem que a psicologia e suas ciências irmãs estão fazendo uma mudança semelhante para o manuseio do homem de sua própria natureza.


No entanto, apesar deste fato eu odeio "livros de sucesso". Eu simpatizo com aqueles críticos que abrem tal volume com a sensação de que "aqui está outra tentativa de me meter na minha vida". Não há nada de errado no desejo de ajudar os outros. Não desgosto da idéia de alguém me mostrar melhores maneiras de viver. Mas me recuso a ser constantemente admoestado.


Se um homem passou anos em química ou astronomia, não sentimos que nossa independência é interferida se ele relata sua experiência em pesquisa. Quando um explorador, retornado da selva peruana, descreve suas aventuras, ninguém protesta, mesmo que se possa ter estado lá também. O que as pessoas se opõem, creio eu, é a idéia de que são incapazes de pensar em seus próprios problemas. E ainda assim, esta é uma civilização muito diferente da de nossos antepassados. As mudanças vieram com grande rapidez. A educação na arte de viver não tem acompanhado as transições ambientais.


É difícil alcançar a mente das pessoas em um mundo de tanta pressa, preocupação e tensão, um fato que pode explicar de outro ângulo o "estilo" até mesmo do mais sincero dos livros de "auto-ajuda". Com que freqüência as pessoas separam o esforço sério - que é feito no espírito da ciência moderna - das tentativas de "jim-crack" para lhe ensinar como enganar a sorte? Eu não sei. Estou francamente intrigado com esta questão de tentar, através da palavra escrita, ajudar as pessoas. O objetivo deveria ser chegar a todos ou escrever para os poucos escolhidos? Entre o Scylla da cultura e os Charybdis da praticidade, o canal é realmente estreito. A forma e a linguagem devem tocar as respostas primárias na mente do leitor; caso contrário, se ele ler de todo, ele apenas admira, elogia e retorna aos seus velhos hábitos prejudiciais porque o interruptor elétrico de propósito emocional não foi tocado.


Recentemente, para minha confusão, um publicitário de primeira linha me aconselhou a usar as mesmas admoestações que eu odeio. Estávamos terminando o jantar quando ele exigiu: "Você sabe em que século você está vivendo?".


"Sempre achei que sim", respondi.


"Você acha que no mesmo século em que você vive?" ele prosseguiu.


"Pense nisso?"


"Sim, pense em seus termos, faça as coisas de uma forma coerente com suas experiências. Muitos conselhos dados às pessoas hoje em dia são colocados na mesma forma que Marcus Aurelius usava para as mentes romanas quando as carruagens se amontoavam pelas ruas e os livros eram rabiscados em papiro. Agora, você não está vivendo nessa época. Aviões, rádio, jornais, um milhão de influências aceleraram as coisas. Nós, homens da publicidade, aprendemos que, se quisermos nos comunicar com as pessoas, devemos fazê-lo de uma forma coerente com a vida que levam. Olhe aqui, você fala em projetar o seu próprio futuro. Isso é uma questão de ter bons planos, não é, e conseguir que você veja o que fazer"?


"Por que, certamente", eu concordei.


"Bem, se você quer que as pessoas escutem, não deve tentar pelo mesmo efeito de fogo rápido que usamos na venda de um carro novo? 'Mudança de marcha sincronizada - basta sentir seu deslize - você pára ao toque do freio de veludo'. Eles nos ouvem avisando-os sobre as vitaminas A, B, C, D. As pessoas planejam sua vida pessoal em sintonia com essas impressões cotidianas, por isso não concordo com seu medo de frases práticas. Gostaria que você conseguisse novos slogans para que todos nós vivêssemos. Eles devem ser tão estimulantes quanto aqueles embelezados pelo mundo comercial. Vendemos pasta de dentes apontando um dedo, gritando Quatro em Cinco, imaginando uma boca aberta com gengivas sangrando. Vocês devem chorar: "Coloquem sua vida em ordem ou vocês ficarão loucos - os nossos asilos estão sendo embalados". Pare com o fracasso do coração apressado que espera por você. Os germes psíquicos rastejam por toda parte para se proteger contra infecções emocionais. A desnutrição mental é a mente de um homem faminto. Milhões fracassam devido à anemia psíquica. Não Aceite uma


Dieta de Idéias Antigas e Moral Almiscarada. Exigir alimentos frescos para o seu pensamento. Vocês, escritores de psicologia, não podem ter sucesso mantendo o sabor literário da Idade das Trevas. Se vocês viajarem de buggy para o amanhã, o mundo lhes passará em seu novo V-8".


"Eu não quero ser sensacional", eu protestei, balançando a cabeça. "Não gosto da maneira como vocês estão perseguindo as pessoas para comprar isto, aquilo, e o outro objeto sem valor".


"Não, você não gosta, mas as mesmas pessoas que você quer ajudar estão sendo gritadas por nossos anúncios". Você não pode ser sussurrado em um tumulto louco. Você tem informações valiosas que mostram como os homens poderiam viver mais felizes. Mas eles não sabem, não podem ouvir suas coisas porque você se recusa a fazer um barulho suficientemente alto".


"Então", eu disse irritantemente, "você quer que eu grite":


 


ATREVA-SE A SER VOCÊ MESMO


NÃO PERMITIR CONCESSÕES


USE ESTRATÉGIA PARA PROTEGER SUA VIDA


PROJETE SEU PRÓPRIO FUTURO


CONSTRUIR SOMENTE COM BASE EM SEUS PRÓPRIOS PLANOS


NÃO SE TORNE UM ESCRAVO PSÍQUICO


A IMAGINAÇÃO É MÁGICA QUANDO VOCÊ É SEU MESTRE


VISUALIZAR O AMANHÃ, DEPOIS AGIR PARA FAZER A IMAGEM AO VIVO


FAÇA SEU DESTINO OU ELE O DESMARQUE


 


"É este o tipo de slogans que você quer?" Eu acrescentei, sem fôlego.


"Bem, por que não? Não são verdadeiras?"


"Pode apostar que sim".


"Eles não ficam na sua mente, desta forma? Em um de seus livros você deu uma descrição de como dirigir e fortalecer a vontade que deve transformar a vida de qualquer homem. Você colocou tudo isso em palavras tranquilas e dignas, declaradas calmamente, com algum comprimento. Uma pessoa em cada cem mil leria essa dissertação. Agora, suponha que você tivesse dito, ao invés disso:


A vontade é impotente sem padrões de ação. Faça projetos claros do que você quer fazer. Faça imagens em seu cérebro para que sua conduta futura seja seguida. Repita a mesma imagem até que ela se fixe. O hábito é mestre ou escravo. Faça uma prática de imagens mentais. Seu cérebro é seu teatro. Faça filmes de amanhã em sua tela de pensamento'.


"Agora, vou apostar que uma centena de pessoas para cada uma que recebeu suas idéias antes as colocaria desta nova maneira".


"Sim", eu atirei de volta, "e todo amante da literatura daqui até Hooeyton saltaria sobre mim e lamentaria a passagem de um estilo reticente".


"Talvez, talvez", admitiu ele, "mas o que é melhor: que as reticências passem ou que as pessoas enlouqueçam e se suicidem porque não sabem as verdades que você e outros psicólogos poderiam lhes dizer? Seu trabalho, como vejo as coisas, é fazer com que suas idéias se superem e assumam as conseqüências. Se você for criticado, bem...".


Por mais sábio que este conselho possa ser - para colocar o que se tem a dizer no espírito e no tom deste século - as verdades essenciais de como planejar seu próprio futuro eram tão conhecidas há quase dois mil anos como são hoje. A verdade nunca é nova. Mesmo os aviões voam em obediência a princípios antigos.


Gostaria de enfatizar também que não há mágica pela qual o amanhã seja transformado em certa alegria. Não tenho banalidades de abundância ou promessas de equilíbrio extasiante. Não posso cantar canções de ninar enquanto os tambores batem e o tumulto cresce. Só posso ajudá-lo a se orientar em alguma semblante de fortaleza, alguns hábitos de sanidade, alguma conservação de força, algum retorno à razão; que você possa desempenhar seu melhor papel no presente tumulto e ganhar qualquer lugar construtivo e voltado para o futuro no grande amanhã.


Pois às vezes, quando vejo a terrível miséria ao meu redor, o fracasso, a doença e o suicídio, sinto, de fato, como se estivesse gritando por todas as ruas: "Não é preciso ser. Há uma maneira. Sua vida pode ser liberada. Felicidade, realização, um futuro melhor é possível". É claro que os cínicos só pensariam: "Ele é hippie em psicologia".


Mas não é trágico que milhões de pessoas sofram, agredidas pelo destino, quando se soubessem e acreditassem nisso, um milagre poderia acontecer em suas próprias vidas? Não é trágico, também, que se você tiver entusiasmo pelas novas descobertas e um desejo ardente de ajudá-los a atravessar muitas pessoas, pense que você é insensatamente extremista?


Se, 50 anos atrás, alguém tivesse dito que o homem logo viajaria de Los Angeles para Nova York no breve tempo do último vôo transcontinental, ele teria sido chamado de extravagante insensatamente. O senhor teria ouvido, na virada do século, as profecias do rádio?


Chame-me de visionário se quiser, ainda insisto que hoje em dia o conhecimento de como planejar seu próprio futuro pode liberar sua vida de dificuldades tão extraordinariamente quanto a mecânica libertou sua experiência física. Não entendemos, de forma alguma, toda a arte de moldar uma vida humana, mas sabemos o suficiente para transformar desânimo em confiança, tristeza em felicidade, fracasso em sucesso - e isso é um começo, você admitirá.


 




 


 


 


 


 


 


 


Construa seu próprio futuro


 


 




CAPÍTULO 1
O Segredo da Boa Fortuna


 


Y OU pode ter o que você quer se você souber como obtê-lo. Uma simples declaração, você me diz, - muito óbvia para discutir. E ainda assim, a crença nela mudou a face da vida e moldou o destino das nações. Aqueles povos que pensavam que o que tinham era tudo o que poderiam ter ficado por séculos em um estado primitivo. Aqueles que estavam convencidos de que poderiam tornar a vida mais fácil e feliz transformaram seu entorno como o esforço para encontrar uma maneira de produzir resultados.


Esta crença - que você pode ter o que quiser se souber como obtê-lo - é a atitude mais importante que uma nação ou um indivíduo pode ter.


Enquanto os aborígines australianos acreditavam que cavernas e fogueiras eram todo o conforto que um homem poderia ter, eles não fizeram nenhum esforço para garantir melhores condições. Se a humanidade continuasse a acreditar que os raios eram o fogo de artifício de Deus e a eletricidade inútil, os dínamos nunca teriam sido feitos. Sem a crença, não há esforço. Permanecemos deficientes enquanto acharmos que nossos obstáculos são inevitáveis. Não fazemos quase nada para que o amanhã seja melhor, se pensarmos que a tentativa é inútil de qualquer forma. Se aceitarmos as limitações que agora nos incomodam, aprenderemos pouco sobre como as melhorias da vida são trazidas à tona.


Devemos, como selvagens, deixar nossas mentes em paz, não fazer nada para afiar nossa inteligência em direção a um manuseio mais eficiente da experiência? O boneco não faz nada para se desenvolver. O bushman ainda faz fogo esfregando paus; você gira o interruptor de seu fogão elétrico. Será seu destino esfregar os paus durante todos os seus dias se ele nunca olhar além dessa maneira de fazer fogo. Será seu destino ter os mesmos velhos problemas - ansiedades por dinheiro, discussões com sua esposa, preocupações com seus filhos, decepção em sua posição - a menos que você aprenda a mudar seu destino.


Não é mera sorte ter um telefone à mão para ligar para o médico ou marcar uma partida de golfe. Um Alexander Bell fez algo, anos atrás, para facilitar o problema da comunicação. Não foi a sorte que trouxe um divertido programa de rádio para sua casa. Um Guglielmo Marconi teve a oportunidade de lhe dar esse prazer. Nem foi por acaso que a Carta Magna foi assinada, nossa Constituição foi desenhada, ou sua filha salva de morrer por falta de luz do sol em seu corpo. Suas pequenas costas bronzeadas é um privilégio que foi negado às meninas de dois séculos atrás. Os homens lutaram por sua liberdade, sua saúde, seu destino mais feliz. A crença os levou a lutar pela melhoria humana. Se eles tivessem deixado a ignorância e o preconceito de nossos antepassados permanecer, sua prole ainda poderia "entrar em declínio".


Este contraste entre servidão e conquista também não se encontra apenas nos aspectos físicos da vida. Não se tem medo da bruxaria. Você não tem medo, se seu bebê morrer sem ser batizado, pense nela num inferno eterno porque você não pôde ir à igreja com ela antes do fim. Você não chicoteia sua filha adolescente quando ela está interessada em meninos, ou a insulta por sua capacidade sexual. Os esforços de muitos homens e mulheres consagrados ganharam para ela um novo destino, um destino melhor do que o de Abigail Plymouth, sua antepassada desossada.


Se você acredita que existe uma maneira de obter o que deseja aprendendo como assegurá-lo, você organizará seus esforços para esse fim, buscando um comando mais inteligente sobre as coisas, os eventos, e sobre você mesmo. Somente o idiota que deixa sua mente em paz, chafurdando na ignorância de seus antepassados, precisa continuar sendo vítima de suas limitações. A linha entre a masculinidade e a estupidez supina está aqui.


Vejamos cinco homens em uma situação idêntica. Um vive em uma cabana na montanha e sobre ele as rixas se arrastam há anos. Sua religião, moral, visão da vida, são todas estreitas, literais e primitivas. Outro cresceu para a masculinidade nas favelas. Seu pai era um gângster, sua mãe uma mulher das ruas. Ele tem suas atitudes e seus ideais. Um terceiro é filho de um conservador arrogante, austero, descendente dos bruxos-baiters de antigamente, orgulhoso e sardônico. Suas idéias foram estabelecidas há um século. Um quarto é um sujeito feliz, cujo pai era uma espécie de poeta, e algo parecido com um artista. Ele vagueou aos quatro ventos e pensa na vida como uma brincadeira. O quinto homem teve um começo igualmente pobre. Ele era um imigrante com poucos antecedentes e sem educação. Seu nome era Joseph Pulitzer. Ele se levantou para se tornar um grande editor e uma influência construtiva na cultura americana.


Mas como? Ele acreditava que ganhar um futuro melhor era, antes de mais nada, uma questão de saber como ganhá-lo. A compreensão da maneira de viver, o que tirar de seu ambiente e o que dar às pessoas e as tarefas em sua experiência lhe parecia muito mais importante do que ter dinheiro, cérebro ou as vantagens de uma posição elevada.


Ele manteve a mesma atitude em relação à vida que caracteriza um grande cientista ou um engenheiro de sucesso. Ele tratou o problema de ganhar um futuro mais brilhante do que o seu nascimento como uma questão de esforço ponderado e organizado.


O fracasso chegou ao montanhista porque suas superstições lhe negavam a liberdade mental. Sua atitude foi uma aceitação apertada do destino. O fracasso veio para o garoto da favela porque ele acreditava que a vida era o que a sociedade tinha feito aparecer. Sua atitude era a de tentar enganar seu caminho à frente. O filho do aristocrata se tornou um intelectual tão congelado que não podia se tornar também um homem. Sua atitude o fez ficar distante da boa sorte. Ele pensava que era seu por direito e não fazia nenhum movimento para ganhar a felicidade. O filho do poeta desfrutou de sua indolência e, como muitos outros vagabundos, não chegou a lugar algum em particular.


Entre os cinco, apenas Joseph Pulitzer ganhou um amanhã melhor. Note-se, no entanto, que nada físico marcou os contrastes destes homens. O cérebro desempenhou algum papel. Mas suponhamos que todos os cinco tivessem sido adotados como crianças, digamos, pela mãe de Lincoln, e tivessem crescido em seu camarote, sob sua influência. Será que a diferença de cérebro, dinheiro, posição, então teria sido tão significativa? Não foram suas atitudes em relação à vida a verdadeira causa do sucesso ou do fracasso desses cinco homens?


As estatísticas mostram que, na maioria dos casos, não é o destino que bloqueia o progresso de um homem. Não é nem mesmo ele mesmo. São as atitudes que ele assumiu. Estas não são mais o homem do que as roupas que ele veste; mas, como se em sapatos tão apertados ele não pudesse andar, seu progresso é retardado por maneiras de fazer isso amarrar, beliscar e restringir seu poder.


Você pode ter ficado insatisfeito e culpar o destino porque a sorte parece ter passado por você. Mas provavelmente você não parou para ver porque a sorte corre para o outro lado quando você se aproxima. Possivelmente você fica com raiva quando alguém sugere que seus problemas não podem ser todos culpados pela falta de vontade de outras pessoas para ajudá-lo. Você pode odiar livros que discutam métodos de sucesso e pode contestar idéias chamadas vagamente de psicológicas. Se você falhar, bem você chora - é seu próprio privilégio, e ninguém precisa apontar o que você poderia ter feito ou como poderia ter feito, isso teria levado a uma conclusão mais feliz.


Em um ou outro momento, muitos de nós nos levantamos em justa ira para apontar que esforços extenuantes estávamos fazendo. Literalmente, estávamos nos esforçando até o último nervo para aquele futuro sonhado no passado. Mas há outras coisas além da preguiça que destroem a realização de um homem. Certamente, não éramos preguiçosos. Quanto ao papel que um homem desempenha na determinação de seu próprio futuro, um defensor das idéias mais novas não está necessariamente apontando um dedo para as falhas pessoais de ninguém. Muito pelo contrário. Nós, que passamos nossos dias apresentando os fatos das ciências humanas, estamos certos de que as falhas de caráter não são tanto a causa das dificuldades das pessoas quanto elas mesmas supõem. Eles contestam nossas idéias, esperando condenação por parte deles. No entanto, milhares de cínicos que acreditam que a psicologia das conquistas é apenas um bocado sentimental, se entregam a tiradas sobre nossas delinqüências morais, denunciando a natureza humana com palavras que fariam nossos antepassados puritanos parecerem irmãos do próprio Freud.


Do ponto de vista do cínico, nossos ancestrais não criaram um povo muito superior aos símios. Os cínicos se deleitam em elevar os cães acima de seus associados imediatos e, às vezes, defendem os gatos como superiores às mulheres em suas vidas. Para o cínico, o futuro de ninguém vale a pena se preocupar, pois ele não merece um destino tão bom quanto o pior que ele provavelmente terá.


Todas essas discussões, comuns como são no clube e no escritório, não têm nada a ver com o assunto. O psicólogo moderno não está dando à civilização uma pele de carneiro de louvor, nem negando que às vezes podemos nos tornar pessimistas quanto à inteligência e ao valor de caráter de nossos semelhantes. Poucos cenários são o que eles deveriam ser; menos pessoas angélicas, ou na classe dos gênios. Por tudo isso, a maior parte de nós não deve traçar nossas ambições contrárias a nenhuma dessas limitações. Os homens podem, e conseguem, ganhar bons futuros para si mesmos, sem mais cérebros, com tão pouca virtude e tão grandes obstáculos circunstanciais como qualquer um de nós possuiu.


Mas como? Isso é o que nos apressamos a perguntar. Por que alguns indivíduos avançam para realizações esplêndidas enquanto outros, não menos dotados, permanecem nas mesmas circunstâncias draconianas em que começaram a luta? A resposta está nos quadros da mente que os realizadores trouxeram para sua relação entre o eu e seu ambiente. Um ponto de vista não faz parte do caráter de um homem nem é um fator objetivo em sua situação. É algo entre ele e suas circunstâncias, já que um sobretudo não faz parte de seu corpo nem do vento que, mas para ele, pode lhe dar arrepios e farfalhos. Suas roupas estão em seu corpo. Suas atitudes estão em sua mente. Boas roupas e boas atitudes são essenciais para a saúde e para a realização.


Quando os costumes colocavam os pés das meninas chinesas em tais tangas que elas dificilmente conseguiam andar, quando o estilo da época vitoriana prendia a cintura de uma mulher a dimensões tais que ela só podia sentar-se em volta da casa como um lírio em vaso e temia a gravidez como uma praga, você não podia exatamente admirar o que as modas estavam fazendo ao seu corpo. Pálidas donzelas do passado que desmaiavam e definhavam e se tornavam velhas enrugadas aos quarenta anos eram bastante do mesmo sangue que nossas jovens matronas de hoje, amantes do esporte e bronzeadas, com seus braços e pernas balançando livremente. Sim, mesmo das mesmas linhagens biológicas que os encantadores radiantes de sessenta e poucos anos que aspergem pó e ruge sobre a paisagem.


A mudança vem de uma nova atitude em relação ao vestuário que permite uma vestimenta natural, adequada e formas de vida normais. Pois de fato, as atitudes, boas ou más, precedem todo o progresso ou fracasso que a humanidade faz. Nós não criamos nosso destino, mas nossa realização dentro desse destino é determinada pelas atitudes com as quais o encontramos. O destino pode permanecer como um espectro em algumas vidas e sorrir como um anjo em outras, mas é muito mais provável que sorria quando estamos em um estado de espírito construtivo.


Nem cinco por cento da humanidade entende a palavra "prático". Eles acreditam que uma preocupação frenética com as coisas, sobre centavos e compras, é essencial para a praticidade. As atitudes de um homem que eles ignoram, ainda que defendam tal sobrecarga de sua mente com os mil detalhes de um cenário médio que seu armazém mental se parece com um sótão da Nova Inglaterra. A preocupação com as atitudes é subjetiva, elas zombam, como as teorias místicas. Por isso, eles continuam a se separar do excesso de trabalho e se perguntam por que a sua vaidosa praticidade traz resultados tão parcos. Neste ponto, se apanhados de surpresa, eles devem encontrar uma explicação. Portanto, falhas de caráter, ou falhas de fortuna parecem causas lógicas. No entanto, mesmo as habilidades esplêndidas e a melhor das oportunidades teriam sido comprometidas pelas atitudes trazidas à situação.


Quando as pessoas acreditavam que o banho era profano, era o destino ou a tolice que favorecia suas doenças? Quando as matrizes atenienses viviam para nunca ver o sol, ou os "intocáveis" orientais se sentiam condenados à condução de burros, o que bloqueava seu futuro - natureza ou bobagem? Se os cromossomos de um homem de baixa casta na Índia o tivessem dotado da genialidade de um Aristóteles, ele teria sido capaz de realizar seu futuro enquanto a atitude de um proscrito o condenasse ao nível de labuta e degradação? Se, como criança, ele tivesse chegado a acreditar que seu lote era fixo e absoluto, teria sido fixo e absoluto, mas não de outra forma. Poderia ter havido resistências sociais ao seu avanço se ele tivesse permanecido em seu ambiente de nascimento e lutado lá para se elevar, mas nada no destino natural lhe negou seu futuro. As atitudes que prendiam sua mente seriam a única causa de sua prisão.


Tampouco suas limitações são menos facilmente rastreadas a qualquer quadro mental que você, iludido por seus pais e pelos costumes nos quais eles ignorantemente o treinaram, passou a aceitar como inevitável. O que os tornou corretos ou santos? Damos às nossas atitudes asfixiantes uma reverência terrível. De outra forma, não podemos suportá-las. De outra forma, nossos mentores morais não poderiam ter a certeza de ter atado nossos cérebros com sucesso. Fomos ensinados a acreditar em nossas correntes essenciais à nossa virtude. Por isso, tememos a liberdade e enfrentamos o corte de tangas tão fervorosamente quanto aquelas primeiras chinesas que estremeceram ao pensar nas conseqüências de ter pés normais.


Considere a temeridade de um selvagem adorador de tabus que se atreve a cruzar a linha tribal, a transgredir a qual é proibida pela vontade de seu deus. Pense no quão impotente é sua própria vontade humana quando ela renunciou a seu vigor na adoração de uma crença constrangedora. Pense no temível tributo que as atitudes têm tido, desde o tempo, da energia natural e do poder da vontade de um homem. E, em contraste, pense nas possibilidades reprimidas de um futuro que irá satisfazer nossas ambições e satisfazer nossos sonhos, uma vez que aceitamos a importância de descartar tais grilhões. Ridigidade de pensamento significa torpor da vontade.


A arte de viver consiste em saber o que tomar e o que dar; como ganhar e como usar os poderes criativos. O medo do direito à vida, os tabus contra ela, as crenças tolas que nos escravizam nas obrigações tornam o fracasso inevitável. Você não pode exercer seu julgamento sobre o que é certo para você tomar nem ainda saber o que é seu dever ou sua alegria de dar se preconceitos constrangedores se interpõem no caminho. Um menino cuja mãe o mantém em cativeiro filial não é livre para viver, crescer ou ter sucesso depois de sua própria natureza. A vida é-lhe negada, pois é filtrada através do padrão de seus preconceitos.


A satisfação, portanto, o cumprimento, depende de sua crença na liberdade, pois de outra forma você não pode assegurar o que é seu no ir e vir da experiência. Cada momento de sua vida está cheio de oportunidades para dar e receber. Muitas influências jogam sobre você.


Muitas exigências são feitas a você e há inúmeras coisas em qualquer cenário que você não quer ou não precisa tomar. O fracasso, a ruptura, a loucura resultam de uma tentativa frenética de dar o que não tem, fazer o que não pode, privando-se ao mesmo tempo do que precisa e deve tomar, ao mesmo tempo em que muitas vezes se esforça atrás do que não vale nada e deve ser negligenciado.


A arte de dar e receber, então, é de fato o segredo da vida inteligente, uma verdadeira chave para a felicidade. Considere comigo qualquer vida comum que, por exemplo, a de Edwin Brewer. Você não o conhece, mas conhece outros dez homens tão parecidos com ele que eu poderia estar descrevendo qualquer um deles. Edwin não foi um sucesso, ele não foi um fracasso. Ele se dava bem com os outros homens em seu escritório. Seu salário não era grande, nem pequeno demais para sua família viver com conforto em Stogville Heights. Às vezes havia alguma preocupação com o dinheiro, quando as contas do médico acabavam, por um ano ou mais. Edwin não odiava seu trabalho, mas então, não gostava dele. Ele teria preferido a mineração de ouro no Alasca - pelo menos ele pensava que sim, sabendo pouco sobre as dificuldades envolvidas.


Edwin assumiu sobre sua família a frustração que sentiu em sua carreira. Logo soube que ele era o chefe de família, e a Sra. Brewer manteve a ilusão, mesmo quando eles estavam sozinhos. Era mais confortável assim. Sua arrogância masculina não a incomodava, exceto quando ele descia muito em cima de Junior, ou interferia na administração da casa. Não havia muito romance entre eles, mas também nenhuma fricção indevida.


Você poderia ter penetrado na mascarada em que Edwin viveu, visto abaixo de sua pretensão de poder no desespero confuso do homem, como é grande o contraste entre sua maneira de ser exterior e sua emoção real! Embaraçado, nervoso, ele se sentia inadequado para todos os aspectos de sua vida. A confiança era apenas uma compensação para a dúvida, a dúvida de si mesmo, de tudo. Ele se agarrou ao seu trabalho, ao seu casamento e ao seu lar, vazio como eles estavam, porque - bem - não havia mais nada a fazer. Ele nunca soube como viver ou como tornar a vida melhor do que o acaso a deixou tornar-se.


Toda vida tem seus privilégios e suas obrigações. Reduzidos a termos simples, há coisas que nos pertencem, que temos o direito de tomar, e deveres que devemos cumprir, coisas que devemos dar. Aquele que desde criança sabe como construir sua vida com o que quer que se desenvolva e a enriqueça, assegura seu futuro tão certamente quanto é possível fazer. Aquele que aprendeu o que se deve esperar dele, estabelece suas relações humanas harmoniosamente.


Edwin, em sua maneira nervosa, muitas vezes tirou de outros o que não tinha direito de possuir: privacidade de sua esposa, liberdade de seus filhos. Seu ego em sua incerteza invadiu seu jogo, sua conversa, oprimiu seus propósitos e destruiu seu equilíbrio. Tampouco lhes deu o amor de que precisavam, o sustento ou a proteção. Eles o conheciam apenas como um provedor de alimentos, roupas e abrigo, um executor de atos rotineiros.


Ele poderia ter apontado para dezenas de obrigações cumpridas, para dinheiro ganho e contas pagas. "Veja", ele poderia ter dito: "Eu faço o que se espera de mim". E em seu trabalho apareceu a mesma imagem drabiana. Ele realizou seu trabalho pacientemente, fielmente, continuamente - e isso foi tudo. Ele deu a ele a devida atenção, mas nenhum dos interesses criativos da tarefa exigida. Nem havia nenhuma probabilidade de que as coisas pudessem mudar, pois Edwin não sabia muito sobre dar e receber, no trabalho, no amor, ou na vida.


O fracasso começa na infância quando ninguém nos ensina como obter o necessário para a saúde, vigor e propósito. O fracasso vem quando ignoramos o que fazer e como nos doar com sabedoria e fervor. Tampouco é um princípio da vida humana apenas. Toda planta que atinge a maturidade traz cada dia de seu futuro para passar, levando a umidade, a luz do sol, o nitrogênio e o húmus de que necessita. Ela deve alcançá-los ou morrer. Ela não nos dá nada se não tomou nada. Ela também dá, de acordo com sua espécie, desde lâminas de grama até flores perfumadas e frutos maduros. A arte de tomar e dar de acordo com sua natureza é o segredo de sua vida. Não é menos assim com a sua.


Em cada situação há coisas, valores, amores, conhecimentos, poderes que você pode tomar. Em cada evento e em todo ambiente há coisas, simpatias, atenções, pensamentos que você pode dar. Somente quando estes dois aspectos de sua relação com a experiência forem desenvolvidos, você poderá alcançar um futuro de sucesso, ou mesmo proteger o presente. Para alguma parte de cada cenário em que você se encontra, você pertence a você. Algo de você é exigido de forma tão essencial. Se você não aprender a descobrir o que é seu em seus contatos com a experiência, sua vontade enfraquece, sua mente passa fome, seu corpo adoece, seu espírito enfraquece. Seu futuro se torna infausto e infeliz.


Da mesma forma, se você não aprender o que dar de si mesmo e de dentro de si mesmo, de amor e sabedoria, de serviço e estímulo, para cooperação e segurança, seus amigos se retiram, seus intimidados enfraquecem, sua vida perde sua segurança e seu futuro se torna uma casca vazia.


O segredo, portanto, não é apenas uma questão de saber o que tomar e o que dar, mas como tomar e como dar, com base em seus próprios dotes. Você foi ensinado a dar o que lhe foi exigido, a tirar o que sua classe, sexo ou situação permitia. Desse modo, a ruína é a ruína. Durante séculos, as mulheres receberam escassos privilégios. Elas morreram sob privações abjetas. Depois se rebelaram, organizaram um "movimento de mulheres" e tomaram seu lugar na vida como seres humanos. Não havia futuro para elas enquanto acreditassem que seu lugar era no lar como o brinquedo sexual do homem. Não há futuro para vocês, desde que aceitem sua escravidão particular.


Na verdade, até que você rejeite os muitos padrões falsos pelos quais você foi criado e escreva uma nova Carta Magna de liberdade pessoal, não há futuro para você que valha a pena se preocupar. Pegue o que a natureza lhe oferece, o que a natureza diz que você precisa, se a ignorância humana e as mesquinhas banalidades concordam ou não. Dê apenas o que é natural para você dar, e faça apenas o que é verdadeiro e saudável para seu organismo, não importa o que os dogmas decadentes impedem. Descarte, agora e para sempre, aquelas idéias artificiais e inúteis que comprometem seu futuro, senão ninguém pode impedi-lo de seguir outros fracassos, suicídios, paralíticos e loucos. Você pode não chegar ao fim deles, mas aquele que você receber não será agradável.


Perceba que em cada situação há coisas que você pode tomar sem ferir o privilégio natural e verdadeiro da vida de ninguém. A primeira coisa na lista é sua liberdade pessoal. Em segundo lugar, o direito a suas próprias idéias. Terceiro, o privilégio de ser você mesmo, de não fazer nenhum dever que seja contrário à expressão normal desse eu. E se, junto com isso, você tirar toda a alegria que puder da camaradagem, do sol, da comida, de um mergulho, ou de uma dança, ou dos milhões de outras delícias que os homens livres conhecem, então você não estará tão mal - enquanto capaz de se tornar um grande doador de alegria e bondade para todos os que se aproximam de você.


 


 


 


 


 


 


 


 


 




CAPÍTULO 2
A Arte de Viver Agora


 


 A razão pela qual tão poucas pessoas são bem sucedidas na vida é porque é tão fácil de fazer. O sucesso segue o uso da atenção. Aquele que acredita que trazer um futuro sempre melhor para passar é uma tarefa estranha e árdua, só faz com que isso aconteça. Ele reúne coragem como se quisesse conquistar o Monte Everest, quando este é o caminho que ele precisa conquistar.


Em algum lugar na Bíblia está a frase: "Aquele que é fiel no que é menos, é fiel também em muito". Esta sabedoria básica pode ser retraduzida como: Aquele que sabe tirar e dar nos muitos pequenos atos, recebe o suficiente da vida para dar a ela com poder glorioso. Pois não podemos ser fiéis nem ao mínimo nem ao muito, nem à tarefa menor ou maior, a menos que nos entreguemos a ela. E só podemos fazer isso se soubermos como colocar nossa atenção sobre ela.


Quanto mais estudamos o propósito e a realização humana, mais profunda se torna nossa certeza de que a atenção é o instrumento mestre da mente do homem. A energia de seu ser segue seu foco mental. Do uso da atenção depende sua eficiência. O conhecimento de como e onde concentrar seus poderes pessoais é, além disso, a chave para sua relação com o destino. Nenhum estudante pensativo da vida sustenta que todos os destinos do homem são iguais. Não negamos a boa e a má fortuna, nem o mais amplo contraste entre oportunidades, acaso, sorte. Um homem tem o maior cuidado ao dirigir seu carro, mas é ferido pelo descuido de seu vizinho. Outro põe todo o seu coração em ser um bom marido e pai dedicado, mas sua esposa o trata com desrespeito implacável, enquanto seus filhos correm à solta e gastam seu dinheiro com indiferença insensível.


Existe algo como o destino individual, um padrão de destino, ou seja, podemos dizer, o problema de uma vida. Insistir que os novos métodos de auto-direção afetam a tendência cósmica de sua vida seria o mais puro otimismo sentimental. Você não determinou sua herança. Você não escolheu seus pais nem selecionou seu ambiente de nascimento. Assim como as condições locais, epidemias, depressões nacionais, guerras mundiais e outras vicissitudes podem ser tudo sobre você, mas além de seu poder de produção, assim você não faz seu destino. A arte de viver consiste em alcançar a melhor relação possível entre você e esta corrente do destino.


As técnicas para superar dificuldades e lidar com as crises da fortuna tornam-se tão importantes para você quanto a estratégia para um general em uma longa campanha. Se, quando a má sorte chega, você se torna zangado, tímido ou cheio de autopiedade infantil, obviamente você não pode vencer nem mesmo um pequeno distúrbio. Por outro lado, aquele que mantém uma fortaleza alerta supera muitos dilemas sérios.


Há certos passos no domínio da relação de cada um com as circunstâncias. O primeiro foi ensinado há muito tempo pelos romanos. "Amai vosso destino", diziam eles, pelo que queriam dizer: Tome-o como sua única oportunidade de coragem, emoção e alegria. Não amue sobre isso como uma menina de escola petulante. Não blefe como o cordeirinho da mãe. Aceite-o.


Se sua atenção estiver voltada para você mesmo como a triste e desesperançosa vítima de cada contratempo que aparece, sua desgraça é selada. Você não pode triunfar. Você não terá inteligência para enfrentar as probabilidades do acaso. Somente pegando o que você recebe e fazendo o que pode e tudo o que pode para controlar as irritações que o afligem, as pessoas que o oprimem, os atrasos que o aborrecem, é possível esperar um amanhã melhor. Na minha opinião pessoal, não há um ponto tão importante como esta pergunta: - Sua atenção está voltada para si mesmo em amarguras amargas diante da má sorte de sua vida, ou firmemente colocada a pensar em maneiras de enfrentar as situações que a vida lhe apresenta.


O segundo passo é a deliberação. Como a única coisa que o diferencia do bruto é seu cérebro superior, o hábito de ponderar pensativamente seus problemas é a única maneira de evitar as calamidades que os animais suportam. Eles são incapazes de raciocinar hoje como se proteger amanhã, para se defenderem dos males contra os quais não estão instintivamente preparados.


As aves vão para o sul na estação devida. O impulso primário as guia. Elas não podem raciocinar sobre as incertezas dos alimentos em uma terra congelada.


Considerar as tendências das circunstâncias é o poder do homem sozinho. Depende de uma reflexão. Podemos fazer algo depois das dificuldades, mas menos do que quando as prevemos e as evitamos. Temos habilidade para atender às condições de mudança de qualquer tumulto atual, mas mais força quando nos preparamos para tais emergências.


Se você nasceu e foi criado em um vilarejo do interior, você pode não se sair tão bem se de repente lhe pedirem para comandar um navio no mar. Um velho sal maneja sua embarcação com calma e precisão, mesmo em um furacão ao longo de uma costa de rochas. Aquele que é capaz, portanto, de olhar sabiamente à frente e planejar sua conduta em seu provável futuro, chega a eventos preparados para lidar com eles. Esta verdade óbvia e simples é uma das mais negligenciadas.


O ajuste, o terceiro ato de boa atenção, significa que em cada um, agora como aparece, você procura o melhor resultado que pode alcançar, aplicando suas habilidades e obedecendo aos princípios que você entende, para trazer uma solução tão satisfatória quanto o tempo permitir. Para este fim, você desiste do perfeccionismo. Se você não tem cama, você usa uma tábua para dormir em cima dela é melhor do que um chão úmido. O egoísta petulante recusa tais improvisações porque elas estão abaixo de sua dignidade. Através desta resistência, ele geralmente é superado pela prova passageira. Mas a natureza maleável mantém seus ideais enquanto se alimenta de um Hottentot, se este for o melhor caminho para um futuro melhor. Mais uma vez, é uma questão de atenção. O guardião está preocupado em atravessar o lugar apertado. Ele se ajusta para que possa continuar em direção a um amanhã mais fácil.


Esteja disposto a aceitar pouco quando a corrente da vida estiver contra você, mas use todos os elementos construtivos que puder encontrar e que o ajudem. Este hábito de atender aos aspectos positivos pode levá-lo longe quando a maré da sorte mudar.


O poder de crescer depende da capacidade de tomar. Desenvolvemos à medida que recebemos da vida os meios que tornam o desenvolvimento possível. Não é uma semente que brota, a menos que tire de seu entorno tudo o que é essencial para seu crescimento. Os vencedores na vida buscam toda a auto-expansão que podem obter, levam tudo o que podem obter, que não prive os outros de seus respectivos direitos. Olhe ao seu redor. Não há um cenário, não há um momento em que luz, calor, cor, movimento, substância, idéias, pessoas, ações, um milhão de alimentos para seus sentidos, não são tudo sobre você. Para crescer, alcançá-los e consumi-los. É seu direito e seu privilégio.


Pois da energia que este alimento psíquico lhe dá, vem uma sensação de auto-realização. Você descobre seus próprios atributos porque eles são estimulados e a vivacidade os leva à ação. A imaginação salta à vida, a memória se eleva para ratificar, o julgamento estabiliza seu esforço, uma sensação cada vez mais forte de sustentação produz um sentimento de autoconfiança e força com a qual você pode enfrentar seus perigos.


Um dia, uma mulher em meu escritório me disse que a vida não tinha nada para ela. De repente, pedi-lhe que olhasse o projeto que meu cesto de lixo fez enquanto o sol brilhava através de seu trabalho de vime no chão. Ela me olhou um momento como se eu estivesse bastante louco, então, vendo meu entusiasmo pela beleza da sombra, se dignou a olhar para ela comigo.


Nos segundos seguintes, ocorreu o ponto de virada de sua vida. Ela aprendeu como eu, pelo menos, contorço a cada momento que passa tudo o que tem para mim, como tomo com as duas mãos e todos os meus sentidos cada gota de fluido vital que agora apresenta. Não estou assim roubando ninguém. Estou me enchendo de tal forma que terei mais vida, mais sentimento, mais discernimento para dar do que alguma vez poderei precisar. E isto, a meu ver, é um caminho para um futuro cada vez mais rico. Minha convicção provou ser um ponto de inflexão na vida daquela mulher até então infeliz, olhando à sombra do meu cesto de lixo.


Deixe sua perspicácia brincar com a vida que se move ao seu redor. Ensine-se a perceber como as coisas vão, de onde elas surgem, por que elas se desenvolvem. Exercite sua atenção e imaginação em cada objeto, ocasião ou impressão que a consciência pode trazer em foco.


Tem havido muito debate entre os filósofos sobre se um homem pode ou não desejar seu próprio futuro. Os antigos desenhavam horóscopos - a roda da fortuna tinha doze lados - e lo, tão claramente como um pedaço de torta o destino de alguém era servido, moldado pelas estrelas. Mas seu destino, nós psicólogos dizemos, depende principalmente de suas atitudes na vida, de seus esforços em uma carreira, da maneira como você atrai amigos e evita fazer inimigos. Há sempre o próximo passo, para cima ou para baixo, que você é livre para dar.


Abundância de homens científicos em cada campo pode dar um milhão de razões por que e como nossos objetivos são estabelecidos para nós por um destino rígido. Mas há uma coisa que eles esquecem, um simples mas surpreendente fato, uma coisa e uma única coisa, você pode fazer. O presente ato. A ação de ontem se foi, o esforço de amanhã é impossível hoje. Agora, AGORA você está livre para fazer um pouco melhor ou um pouco pior. Agora, AGORA, você sobe ou desce.


Você nasceu de uma certa raça, preto, branco, amarelo. Seus pais eram fortes ou fracos, brilhantes ou tolos, saudáveis ou doentes, ricos ou pobres. Seus antepassados determinam o que e quem você é, e demarcam a inteligência que você possui. Concedida. Mas eles não decidem por você o próximo passo. Você começa de qualquer nível que você começa a subir ou a descer. Você nasceu em uma certa idade, em uma certa nação. Seus costumes e condições, guerras, impostos, greves, secas, enchentes, tudo isso joga indiretamente sobre sua vida. Eles ajudam ou dificultam. Você come certos alimentos, usa ou ignora conhecimentos médicos, enfrenta uma selva ou um subúrbio. De um milhão de maneiras, seu destino é entregue a você. Concedido. Mas você está livre, mesmo assim, para lhe dar mais ou menos atenção, mais ou menos esforço, mais ou menos planejamento de como você irá lidar com suas diversas circunstâncias. Neste pequeno, mas poderoso lugar onde você pode tomar posse, existe o livre arbítrio; neste "agora" sempre antes de você existe o livre arbítrio, em equilíbrio, onde quer que um pouco mais forte ou mais fraco, um pouco melhor ou mais pobre de sua compreensão da vida possa ser feito por você.
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